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Editorial 

 

A velocidade da informação e a reflexão para construção do saber 

 

Nos milênios anteriores, a informação oral podia demorar anos para chegar às pessoas. 

O desenvolvimento da escrita e os meios de transporte terrestre e aquático possibilitaram que 

a informação chegasse em meses ou semanas. Posteriormente, com o desenvolvimento da 

imprensa por Gutemberg, imprimiu-se a Bíblia sagrada e posteriormente, ao longo do tempo, 

surgiram revistas e jornais até o ponto que estes se tornaram diários em séculos mais recentes 

e as revistas tornaram-se mensais ou semanais.  

Nos séculos mais recentes, houve o desenvolvimento do meios de comunicação 

inicialmente por meio dos telégrafos, depois o telefone com fio e logo a seguir o rádio, 

posteriormente a televisão, os computadores digitais, os satélites de comunicação e a internet. 

Esses meios de comunicação trouxeram avanços permitindo que a informação chegasse mais 

rápido e em maior quantidade e até mesmo instantaneamente e praticamente em todos os 

lugares deste Planeta.  

A Internet é uma infraestrutura de comunicação e em cima dela a Web é uma rede de 

informações. Nelas estão convergindo as mídias como é o caso dos rádios, televisões, jornais, 

revistas, redes sociais, vídeos, streaming, educação a distância, entretenimento etc.  

Periódicos científicos são veículos de comunicação que trazem os informações 

científicas mais atualizadas o possível por exemplo, em relação aos livros. Estes muitas vezes 

demoram anos para juntar as informações, organizá-las e serem publicadas e quando o fazem, 

muitas vezes as informações já estão desatualizadas. 

As revistas científicas contribuem com a sociedade trazendo as informações que 

podem ser úteis na medida que os leitores se apropriem dos saberes e os utilizem em suas 

construções do conhecimento pessoal e neste processo de busca a curiosidade desempenha um 

papel interessante. Segundo Paulo Freire “sem a curiosidade que me move, que me inquieta, 

que me insere na busca, não aprendo e nem ensino”.  

A curiosidade dos pesquisadores e, dos leitores em geral, é que os leva a ler, a buscar a 

informação e construir seus saber ou saberes. Além daquela também é importante a reflexão. 

Para John Dewey, não aprendemos pela experiência mas, sim pela reflexão sobre a 
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experiência.  

Os periódicos possibilitam e trazem uma rica experiência vivenciada pelos autores dos 

artigos e também a experiência rica possibilitada pela leitura aos usuários da revista. Por meio 

da reflexão sobre a experiência apresentada pelos autores ou a vivenciada na leitura pelos 

leitores, pode-se participar de um grande processo de construção do conhecimento. 

Nós da revista Research Society and Development estamos inseridos neste contexto e 

engajados em trabalhar para a disseminação da informação e do saber na sociedade. Como já 

mencionamos em edições anteriores, pedimos a todos usuários da revista que, nos ajudem a 

divulgar a revista RSD e disseminar o saber da revista em toda a sociedade de modo a formar 

uma cultura local, nacional e mundial e, desta forma podemos contribuir no sentido de uma 

sociedade melhor. 

A partir desta edição estamos trazendo dossiês temáticos sub editados por grupos de 

pesquisa de outras regiões inicialmente do país e queira Deus, em momentos posteriores, de 

outros países, de modo a contribuir de alguma forma, para a descentralização e a 

democratização cada vez maior do saber para a sociedade.   

A todos, sem exceção, desejamos boa leitura, sucesso nas aprendizagens continuadas e 

na disseminação do saber na sociedade. 

 

Dr. Ricardo Shitsuka 

Editor 


